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Olz o passado e o pre·1 
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e n1pipez; 
é incompara~el em vatlci­
nios. Pelo estudo que fez 
das ciencios, quiroman­
cias, cronologia e lisiolo­
gia, . e pelas apl!cações 
praticas das teortas de 
üall, Lava ter, üesbarolles, 
L.ambrose, d' Arpenligney, 
madame Broulllard tem 
percorrido as principaes 
cidade~ da europa e Ame­
rica, oncti foi admirada 
pelos numerosos clientes 
da muis alio categoria, u 
quem predisse a queda do 
irnperlo e todos os acon. 

~ ~: 
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lecimentos que se lhe se· 
gulrarn . Fala portuguez, 1rancez, inglez, alemã.o, italiano 
e hest'anhol. Dá consultas d iarias das ij da manhil ás 11 . 
da noite em seu gabinete: 4-?, HUA DO CAl<Mü, .jj (SO· 

L'.'re-lola1-Lisboa. Consultas u !~O reis, 2a(J()O e :>sOl)J réis . 

1 ra1amcn1os pelo émonatorlo e peta agpa roatoatlva. /((llOS 
A, Alia frequencfa ( Darso11va/lu1çdoJ, IJ011!1os lt/Urot!lelricos. 

tle lu~ a Ar quente, Eletroterapia 

............ ._ ___ ,, ..... _, ___ ... _ 

Tratamento e cura do GANCRO. Angioma•, Nc~us ~a~cula 
res e pigmentares, rnanclrn:; do vinho. (~ucloidcs e cinttrizes 
\llClosas. Tubt:rculo~es cutuneu, mucos:1, ossen. ~anglionur ~ 
articu:1'r. Lupus, prul'itJos. nevrodermi1es, acné~ eczema"· Fi-
bromas e hemorragias oterinaN. Me1ritcs. Uretritcs cronicas, •·--..... _ .. ,, ... __ , . ., ... "_ ..... --. - ........... ,_-......... _ .. _""''""'-
blenorragia e suas complicações. Coniunt1vi1es. Uzene. MA· r ;, 
mo cialica. Asma, di111Jetes, bocio. Ooença, clA 1>elc, do co· 
raçilo, oe\lralgias1 nevrites, paralisias, híverten~iio HrteriH I, • • 

nifes1ações tercierias da silil1s. Arlristismo, ~ot11, re11111~tis-

1

, TRABALHOS T. IPOGRAflCOS 

orteriosclerosc, ailaloçào "ª aorta, tumores, etc., etc. ApO· EM TODOS o~ GENEROS •• 

1 RUlt <Jlt~~t~;;,d~;
1

:Telel. C.-2:570 i_ 1 
R-ua 6.o Seccto, 43 -LISBOA 
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CULTURA ESTETICA 
A 1nulher consegue a per/ ez'çoar-se como 

uma Venus, consultando MA DAME 

CAMPOS Dzrecto1"a da 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA 
Avenida da biberdade, 23 

-------Telefone 3541 -

CONSULTAS GRATUITAS ENVIANDO ESTAMPILHA 

~º~~={~~;: 
Fundos do reserva e amM· 

usaçà.o .. .. . . . . .. .. . . .. . . . 300.~ 
Escudos ....... . l:O~i.~ 

SEDE EM J.lSBOA. Proprlotnr'ta das ra· 
l>rlc~s do Prado. Marlanaia e ~obretrlnbo 
<,Tomar). Penedo e casal de Hermle>(lousd 

d~~e p~~~ºJ,,(:~~~fu%'g;.".;_r.~(~~)6 :gi)\i'J! 
de Qullo11 de pal)ol e <llspo111Jo Oos moqulnls 
mos mais aperrolçoados para a sua 1ndus-

~·~1J~1~-~~1 g~/l~f.º(l~1?.~~~~~~i~~·~:~~gr~~ 
1110. Toma e executn pron•amemc encomen· 
das pai' a rabrlcações especlaes de qualquer 
quan tl<lade <le papel de •Uaqulaa con11nu 
ou re<looda e do rõrnia . 1101·noco pa1>el a< 
mais l •lll)Ort.antos Jornais o ll\I bllc:1ções p1 
rlodlcas do 1>alz o ê ro,.oecedora exctusl v 
das mal• 1mportautcs corup:inhlas o em pro 
sas 011clounos. - t'scrllOrlas e (/C/)QSilos 
lJSlJOA, 270, rua tia Prtllceea,Y?U. PORTO 
4{), rua da Passos t11a11uel, $/ .-l~ndereç. 
1e1egrar1co em .Lisboa e 1>orlo:-Compan/1(( 
/Jrado.-N .• 1c1er : l/s/Joa, OfXi. /Jorto, 117 
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CRONICA 
TOURADAS 

5e llO!l porg1mtnre111 por que mohvo a!lHiHtimoR 
~ a. 011pC1ota.ctúos ta.tu·o1unq11ico11, uilo s11boro111011 

1·0Hpoucle1·; dnnll on tres ve?ios po1· 11.110 lá vnmos e 
Qufr1111 l11~1 lnH !lOH an-epeudemos da não tor pn1u111do n 
tardo 11111111 nhlml'nte, som com isto quorormot1 sif?lli· 
ficar quo tal divorsilo 11os repu~no em 11bsol ut; .\. 
vordndo, pnlo monos quanto 110 que em nós so pa11AA, 
6 que u1un to1m1da reg11'ar, isto 6, q11e coutonto os 

entendido~, nlio pl'ium p<'la. va­
riedade dos 111uce": t'O o gado 
6 bravo e os a.rliHt11A .. ão bom;, 
vêr correr tres ou quatro bois 
6 vêr a cor!'idn completa ... 

• .A. do ultimo domin~o, lUL 
prm;:' do C'1m1po J>equeno, 11prel!OJ1tava-1m com um 
ah'a<'tivo.inf.dito para o publico, qual cm o de 11 m certa­
me do :1!6g11s•, com .Premios pecuuiarioH pum o gru­
po de folciitloH quo uunores p1·ova11 de v11lont i1L dósso­
e con CosAA!uoH q 1~0 e.aso f)lcto log1·ou por 111011101ltoH fn­
:...or-noH 111111· da mdifereuçn com q110 h11bit1111lmente 
p1~·1<o11N•a111011 nH toumd:1s: tondo-110 clwgado ao 8.º 
touro, 1m111 11111a 'péga• rija. apoum1 com 11lgu111a11 
cc~1·11olh11!i• P?llOO aparatosas, Ot! 0t1poctaclo1·ofl, tle­
po1H do l'OCOli11dt1 li foni, porque 0 e i11toligo11lto• l'll· 

couhecon quo us capa..i não cons<'guil'inm fotiga-la 
.-mficiont~montu, obrigou-a a •·ntrar do 110,-0 1111 aru­
t~I\: 1mciosM por qno 111'1rdc~s••m o 1xí u íic.1~•r•111 i1m· 
hh111ulo~ 011 pobre,; ho1uuns que ali tinham ido diH· 
1lntar a po,;110 d 'algumm1 dezenuH do c11cndo11. J•Hecti· 
v11111011(0 o primeiro .. •reado qno HO atr<>vou com o 
~ouro Coi volt<'ado rapidamente e 1'Clcolheu A enfor­
w111·i11, 0111 mit;oro e11tndo; segui.n1111-1m-lbe dois cole­
g1111 11om l'Ut111Hndo uwlhor e então os ou tu11im1t11H de-
1:11111-Ke pol' t1ntit1foitos. 

Sni111011 nnteR dn entrada do 0.0 to111·0, porque tí­
uhamot< Yit<IO o urnximo em fpt•ociclndr. 

AMERICANOS 

conli.111.11\l!l a Visit<ll'·DO,; º" Jm\•io~ 111nN·ic1111os, (i 
v1n~1111111.1 a corde.1lidmlf' com qne r.•cobo­

woi; o,; nu1r111hu1roH, ums vai·><e t••coullf'condo qne 
emm ex11goraclm1 co1·f11i; c11pemn­
ças qne logo dopoiK tia gnor1·1~ por 
11! i;e w1miCc•Ht111·am a cnda canto; 
º" grandes ;11·11111z!'l1K Clutnnntes, 
tio pórto em pórto, a i11v11Hi'lo de 
milhões de T•IU.'PH do ralçu.do bara­
to, qun\·tefrÕ<'R de ndifidoH h'OH· 
pai;!•ados por q111111ti1111 fahuloHas, 
o nobre cxem pio da fü•tívidade 
mod,.rna <l inHuf111r vida no" orna-

~ ~· , niHm?s npaticos, tmlo i11110 piu:ce 
nuo_tor pn1~lo tlnma h.uda fouta11i11, cl'um c11pleudi· 
do souho, < 1 mtlo o dPsfeit-0 com a rapi1l1•z <'om qne os 
costuma mos criar e desfazer. 

:->e 11 deHilusão vic>r ddiniUvamentl', não doixarú, 
comtudo. tle ser pro,•oitoAA. Vêr-no11-homos coa•ndoll 
a ntili1<1Ll' Ot! recuri;o:; proprios e reconhoc1>romo~ en­
tão. com 1LK!lOu1bro. que 011. temos em nbundtmcia. 

AUTO MOVEIS 

N oUoiarmu OR jorJ1nis que h<l• dill!l ah11vc;,11011 as 
ruaa, tloidamente, um auUomovol fontm1Uoo, 

akopelimdo toda a goni<', galgamdo ob11laculo>1, do1Y­
pet.iaç1111do o que encontmv:l. .à..rulomovol tl•l morte 
lhe cham1u-.un-e 6 de estranhar •quo só agora os pe· 

riodi<c<>" tive .. s1•m d.1uo 
por · ele, porque i<ome­
lhnuite moui;lro bn auos 
que . percorro a cidndo, 
com Cb"" v1•locidado de 
vo1·tí\ige111, ha u.11011 que 
aleij~ae umla po1:1HoaR qua­

Ri diari11ri11111011to o fo?i todas ns 'tl'opoli1111 que só re­
ca11 tomo11to 110 lho 11tribuom. B' co1·to quo o bruto 
11111d11 dn • clmuflonr , us11 numerroH divo1-..os o v11r(a 
de (61·11111. 11111>1 pc>l11>1 1i.cçõc11 que ccomcto rocoul.toce-t10 
qu<' ú llülllpro o 1111,,1uto, não tte po>rcobc111.lu atú porque 
l'0Co1·re 11 taiH di11Cil1·co11 visto coomo tão co~tnmados 
estamos n f'l<>, quP. já o vemos ccom boucvolenci" e 
qtw. "º nori r.11 ta"s". tul\'ez o roco:>rd11611e1110:1 cow S11u­
dado. 

.A.indll lm poucas homs o vi moo,; a dc,,.·or o CW11do, 
como um Mio o 11 voltar pura a r1'tla do Al11111d:1, com 
tanta rapidez, que o policia ali dee sorviço apen1111 te­
ve lempo p:m1 cumprimentar o ~<:chauffeun, com um 
dos i;o11H 111f'lborrn1 i;orrisoa. 

LIVROS 

Q 11r. dr .• \rumndo Narci,;so acah11 d•) publie<1r 
11111 iutore,;,;;mtissimo es':!ludo. quo !11tit1llou 

A evolução da <·1·onoternpia e· as llb"lms mcdicinaill 
portugul)11m;•, volumo de 200 pagnuai;. qno ó como que 

o prefacio de o()bra do maior Iologo, 
prometida n 'umau nota do m011wo li­
vro. O i;r. dr. (UliYcira Imzr·~. nM 
pal11vr11s com qrue o antccodo, foz-lhe 
!MI uuri!I ologiosau; l'OforllncinR l', na 
vord11de. mesmo> ot1 lc•igo1< em 11don­
cil1H modi<'as 1 hl'O l'Oconhocom 11tt q1m­
l hlmle11, deriv:uUns du 11'urndc1 o 001111-
<'ienciosa inve11Hignçào. alinda a uma 
l"Ul'll facilidade <de oxpór. 

novo ostar toam b1· .. ve o comple­
- mrnto da ohr.1. poi>1 quo o autot", ~<"51u1do dii n11 re­

fl'rida 110&11. o t1•utará i;e a ediçit«> <.i'o~tu so <:s!?;ot.'lr, o 
q uc no" não pat't.'C•' lluviU.0110. 

A caclo de Paiva. 
(Uustr:içõe:. de nocbo. \'leira) 

CA.P.á.- ÚA\'.\OtmlA Gr::NTn.-(• Cliché• do ar. Autoni•> 'l!oix:oim). 
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Henrique de Vilhena 
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Colabora hoJr na •llustroçdo PorlulfUl'•a• o 11r. nr 
Henrique de Vllht1na, /lustre professor da l·acu/dadr 
de Mudlclna de Lisboa e o autor consal!rado da oolume 
•A ezpre~do da cotera no literatura., O Mtudo dc hoJe 
d mais um original e tnteressanl<> trabalho cle critica 

Karnak, o nilo 1101-
rirll. i.~mlmonto n 
sua bol11 c11boç11, na 
total post11r11 hierá-110~ obs­

tante 

ria artista e do professor. 

o que 
pre· 
tendem blletnnres c1·Hiooe cfo n1·te, já 
em nmns poncAA dnH •<'HcuHums dn 
antiguidndc eg:lpcin o c11ldáic11> se pode 
ver umn expresl'l"lO omocionnl. 

Na •Grande E11Clnp;o•, d1111 Pirí\mi· 
deK do Gizeh. nn fh::idmr, o exto11111'\o d? 
i;ou olhllr, nnqnolcR 1<01111 olhos b<'m 
nbert-011, nn órbita lnrgnnwnto mnrc.idr1 

em 0!11111 polm1 sobrnncolhn!l, lm 1111111 at.onçlto l1mçnda 
p:u-11 n imonHidnde, para o espaço e o t-0111po. No ndmi­
r 11 v o 1 cBsoriba 
&On'11do•, qno se 
enooutrn 110 l\f11-
aou do 11onv1'C, hn 
tombem unm son­
eivol oxpro1111ilo do 
atouçllo. O olhar, 
b o 111 lluminndo, 
9111\ lixo em algn· 
ma coiM do pr<>­
xhno. '11lvoz o OR· 
cultor; ha noto 
um vago movi­
mento oi-piritnnl, 
num Cugltivn mo· 

tica do corpo, 1111 OR· 
tátua do ~1 nRon do 
Turim 1 

No •Cholkh cil Rele<h do l\!usen do Cniro, into­
res1111ntieHi11111 cRtlUna de mndcira, hn um expl1•11di· 
do olhar d<' 1101111-êxt:ise, o em toda a cnbcça um uwio 
seufünonto de K11poriol'idn<le, de um tanto de con­
tentnmonto do Ri propl'io, 1mblinhndo por u11111 bela 
bocn entro bonhómka o desd<>nhosa. 

.Aindn 011tro11 lovcR sorri11os, êxtases on i;emi~x­
tn.~es ou ol hnl'<'R dn <'<'!tO, wni" expressõeH no olbnr 
de atenção infantil o fixn; aqueles me111br011 inferio­
res, uns ruulhotC'R, rcstrictamente unidos, 11cuanndo, 

meewo so111 o pn­
r o o o r, OlllOQÕC!I 

intentos, rolacio­
nndas 0011111 com­
postura do nspo­
cto, com 1H1stóU· 
011 da forma o da 
11tit11de. o Ronli­
mento soxual, o 
omfi 111 com 11 vldn 
de rolnção qn<' 
foi grand0111011 te 
emotivn, mCBmo 
i:: obro o rlgiclc, 
hieratismo eocinl 
o arUKtiCO,-UIOl!­
tram bom qno a 
expro&silo diu1 
omoçlles não do· 
ve couRidomr-110 
edmnbn á 011cul· 
h1111. Pglpcin. 

A grande esfinge o ns J>iramidcs ctc Gízeh 

Y_.lol•n do ttl Rama.la li 
( \lu•cu d" Turim) 

fül"çilo; llR lllll'Íltll!I O 
todo o und11r médio 
da~ foo<> }llll'OCe qn<> 
l'OHpirnm ÕHHO 1111 pul­
HO ingónuo do senti· 
m<>nto. 

;. l'oi>< não sorri 
11111pouco,11i11daqne 
do IPv<•, o roi Jfam­
eús J I do templo de 

rr 

t. E para 11 eR<·nl· 
t 111· 11 onld1~loo-11HHI· 
i·ia? 

.Xa osh\tna dr• .\i;. 
i>nruui1irulml. tio 
,\(11so11 Britau ico. ha 
11:1 boca mu i;orri110 
urn Imito du.ro o tris· 

racrlba Rotad > (:\tuseu do t.oune) 



te e noH olhos ale­
g 1· i 1\ b o n évol1~. 
sorriso de beue­
volonoia (porque 
os olhm; tambem 
podom sorrir) qno 
co11 tr·asta com a 
exr1·ossão b1lt'al. 
.\.i uda uma certa 
pro,jecção s u p o­
l'ior elo olh1u· e 11 

f r 1~ n cii 11bel't 1u1i 

das palpebr11s lhe 
impdmem 11s11i 111 
um 1~r 1~ modos do 
con templntivo. 
Hn ponca snavida­
do ou harmouia 11'> 

co11j11ncto da ox­
pressão, mas bem 
se compre eud e 
que o artista 111111-

á-voutndo se sen -

mniR beln, mal fo-
1·ida pot· nns pou­
cos dardos. te1u 
,já prostl'lldos e ele 
rMfo;. os mowb1·oi; 
por'lteriores. 11111s 
o corpo 11lóng1t-se 
11 uuu\ ultimn pro­
jecção para a vi­
ela, os 111embros 
nuteríoros tout11m 
n u111rclm e o ar­
ranco, o corpo es­
tende-se o a c11be­
ça é supro 111 1\­

lllOll te forte, colé­
ric1i, dolorosa, e, 
certau1e11te 1111111 

doi·radofro instin· 
to :'de defesa das 
crias, o nobre aui­
m1~l expele 11111 
bramido do dói· e 

Sarcofago an­
tropoide 

(Louvre) 

tiria p1w1i esculpfr 
11m roi 011 reis tão 
poderosos e do11-
póticos assim co-

O rei Ramsés II 
(Templo d~ l{arnack) 

l\WCl\Çll •.• 

Cou hoce 111 os 
t11111bo111, do }!11-
sen Bl'i tá u i r o, 

Assurnazira­
bal 

mo os tla AsRfria o Uabilóuiii. 
)-[n.s qne os 11011s ni·tistns pos-
su(am n intulção da exprassão dns emoções, es­
peci11l111c11ta as violelltas. a ü-1~ agressivn. o gr1mde 
sofrimento físico e a morte como sen termo e r·osnl­
tado, prova-se bom 0111 bnstautos dos sons animais 
esculpidoi;, particnln.rmente nlgnns leões, dos quais 
s íi o nfnmados~ um 
leão o uma leôa do 
:l\fusen fü·it1mico. O 
leão, ferido com um 
dlu·do por oi mi\ da es­
pádua, assento ainda 
sobl·e os qmutos tra­
zoiros e firmado i1;1s 
pataA m1te1·iores l'Oto­
zadas, tem na orollm1< 
lauçadns pari\ trás, n 
c11beçn baixn, 1~ boca 
abert'\ deixando sMr. 
sem dnvida, uma gol­
fada do sangue, e llOR 
olhos n 111 snsto, uma 
cólera. nma ansieda­
de 1 .E a _loôa, uínda 

. (:\Iuseu Brltanico) 

num caçada ao loi\f>:i, do nutigo pala­
cio do momn·c·n. As~R11rb1u1ipal, o ali 

se vê um leão já fel'ido, mnlf.iplnm()'nto pel'segnido e 
perse.,,"'llidor, Corte, i·esoluto, cólera1 e ameaça todo 
elo, sendo :reulmeuto, pela energia el liberdade da sua 
emoção, no qnad1'0 a criatum domiuuadorn. Nomes­
mo baixo rolêvo 11111 ontro leito ,ji\ 1 prostrnd(J, pare-

ceuddo 1~iuda 11~·ras­
t1u·-s"º· nn boc1~ um 
gmuade i·icto de ex­
presssão mortal, ali 
av111tt11 pelo que ius­
pira de sentimento 
dolotoroso, pela sober­
bn wnngeRfndo o Io1·çn 
rend1tidn, vencida. 

Os i artistas q 110 as­
Rim } podiam reh'atnr 
111> tecmo1·os:ts 11go11ins 
e as violentas cóle­
ras ód11s fóras, indu­
bHávY'elrueute só re­
primilidos pelo 1'0ceio 
nctua<1l e a obedioucia, 
e, uol qne respeita a 

O leào ferldo. (Baixo rei eYo assírio) 

A caca do leão. (Antigo pala.cio do rei .\ssurbanlpal) 
(Musou Britanlco) 



l'quivulo•ul<'R do ordflm P 
l'C'gra. 

ll I 

111'1•'. p •ln~ """"' l11111ic;c"M·s 
e oh1·i!!1t\'Õl'K hio•1,lti e ai;, 
nilo dc•ixa\·am. q1111ntlo pn· 
nham o ho1111•111 um .ropro· 
1:1011t11c;1!0, c.l<> 111·1· l'igitlos e 
11i111hólicos. Jo: como para o 
homem {1Jm1 o t·uvnlo, ami· 
go o o o 111 p 11 11 h o i 1· o na 
guor1·11, o qunl oxp1·imi•1m 
j1111t11111011to l'lll leorln ele 
1uovi111onto1<, 11m ntitudes 

tão ?1'iP11l11l cio leomplo d1• .\Juü c•111 E!!ina. c•m quo 
11 ahluclc• do co1·po prosh11do é emociou1111to o t•mo 
ciou11d11. " l''''ºllhf'ct•1"t•iK towwia que a l•xpn·~~i!o d11 
Rtm t•11h<•Ç11 niio INn Bmoçào. :No coulwcido • 1 >hmobo· 
lo• dP )ri1'011, 1.1ào ohi<timto os seus geHÍOij o 11 atitmlo 
elo 11w11 <•n111~11~ <• vivo~11 t>loquentes, a c11l>0ç11, olit\s 
nob1x., nito tnm 11 vibmçllo do esforço. o c11lor o a 
vh•acid11do qu<' co1·1-e11ponderi:u11 a 11111 111oço qno KO 
enb'f'ga 11 nm oxoroioio do cort11 violonoia Olll 1111111 
lh•ro oxp11t1111lo f!t<iC'a. Na e TJnta dos centmu·oH com 
os Tmpit111<>, !lo fronti'lo ociden~I do !muplo do Vioue 

0111 Oliwpia. hl\ lmubom 
umn cxcolnntl' <'OmpOHi· 
ção dos corpos. <•xproe· 
"iva do ataqu .. " da do· 
fe;n, mas 1~~ fü ionomia .. 
ostão lone;<' d" a<'omp ,. 
nhnr csk3 h<.>lo lmpulHo 
elo acção o vida material. 

U um figura c1a t•Hlll· 
tnáriu g1~gn podo bom 
11imbolism· a Ia H o de 
kansição desta ,jt\ a l il\11 
tão_ bela exproseibilldndo 
co1·po1·.i1 parn a11111 out1·n 
0111 que o aontimunto co­
meça tran11p:11,"<·nudo lu-
111inoS1:monto naH íhcio-
11omia11. E' a • .fovom os· 
pl11·ta111\• do ~l111111n elo 
Yaticnno. Ela tem 11111 

wodelndo muito p111'0 o 
nu utitnclo o nOK movi· 
uumtos d.1 1nm mn1·cba 
a:enm e c1111t-0losa ht\ 
uma expre111<ão oncautB­
dom, do dolil•adozn, de 
Cllidado. e () HOll l'OHtO ln­
cli.11:1-Sl' 11111 1wnco, uton­
to, smwe, g1·1u:ioso. 

Podo 1'<•ccrn"t i t n ir· s 1> 

1111111 evolução da expres· 
Hilo tomocionul da •e><cnl· 
tnra ~r..·~11•, do 11utc1o de 
l•'!dinK at6 lt helenislic:i. 
)Nlrlindn clu11 notas que 0111 
11011 rn•lo lh•rinho, o •• .\pol­
lo , (r1111 i-;ntomilo Rc•ilmch 
KMm• 11 1•xp1·1•i;são om 111· 
~111111111 <11111 r11<· 1tl tn nl!l d<'i<­
K<' 1111-go (l<'t·ioclo. MHl'llS 110-

taH 11iio prol<>11do111 nli1t><, 
proximn o d<'l'i11icla111onto. 
11111rcu1· 11 dita <•\•olução. 
.' .. l'Jni, ,..,. nh.:11111 mt<rito li­
vormos, ..... ,1 o de eoli!rir 
ÔI'"''" c•lo•mo11tos do criÚc•n 
nrliHticn. clc• 011 comcmtar 
o d<·HNl\'OIV••r, de 08 COl'­
ri!rir <' t•o111pl<•t<1r nnm ou 
noutro 1>011to scgiuulo o 
11011110 critf\rio, IJllrtl o rí<'i-

O lançador de disco 
(\" alicano) 

Polic loto pnroco te• r i<i· 
do o iuov1ldor. 1111 OHoul· 
i1Lra, elo 1u11n frimca ox· 
prestii'to do l'OpOuHo, na 
JlO!'iÇiiO ele J~. l'Oll1<b1tin· 
do. -l·omo nilituruwuto 
so realiza, nn 1<t111t<•nta· 
çiio do ~!lo do corpo HÕ· 
bre nm dos mombro11 in· 
forioros, ficando o outro 
ern pequena floxiio o npo­
uas apoiado lovomonto 

to ti<' um pont•o definir a 
dltt1 ovoluçllo. 

A • Viotoria• M'Mici1 do 
1>01011 (ri!'iO a. 11. C'rii;to) corre o Ko1·ri fr1111C·11111n11t" . 
Sor1·i1•m 11 i<m1 boc11 o os sonH olho1111111111L ''"P'"""'ÍiO 
011hr im:<'mm e it'óuica. Bm nliznlnn.- tios cOmutos "• 
do11cobt•rln1< 0111 1886 1m AcrópOIP. !ta i;o1·J·iso:< que 
11od11~om. olhurcs suaves o humidos. não ob>1tante n 
rlitidez d:H< ntitmle!'. 

l'<>lo fim do i;ecnlo IY o principio do \' a i•,;cul· 
tw·a com<'\'On a mostrar-i:o cil1dh•itlnnl •, t"'pr<•sc•n· 
tando &111111~111 •indivíduos» e não ap1•11111< •tipos•. 
:\tnn ~rado o q110 prok3ude o ilush~· critico de• ad<• •· 
1uoq11cólogo .1ci11m citado. não llQ torinm l11lv<'Z quo­
brndo os cmoldeH» dos tipoR, - 1m111 ombm~o. t<t•m 
duvicln, do <'01110\'l\l" a fazer-110 n 11101fol11Qilo doH iucli 
viduoi<. M11fo facto possue 11111a g1·n11d" impo1·l1111ci11, 
p1u·a a ovoht\'iio dn oxpreasiio omocionnl, po1·q111111to 
001110 diHRomos em tempo, a dita oxpro11H1lo •dolilloi11 
fignm11 pr1:...i1•11R, recorta simboloH pl11Ktico11 co1101'0 
toe•. M ó a1111im t:\mbom vordndeil'o. 001110 se com· 
proondo, qur> íiiz111·as quo plaslicamPnlo "º coucroti­
zom, Ít\<•il111011t1• 01\ WaiR fi1CilW01ltc• Ili' UiHporilO á 
oxprlH"<in ••moc•ioual. 

PocJ11i11 olhar para o cGuer1'<'il'O f Prirlo•. cln frou· 

do na: oti tmlo 6 rn11 l-
111011ll' impot•!tLnlC! 110 
ponto do v it•ta da ox • 
pres11ão omoc•imtnl. 014 
llr ti fila.<; COlllCHJaVUlll 
tC!ndo n int11iç1lo d11 

uuança oxpr<'H'<ivn, ", 
llO CaRO (Hl'li<'ular, 
concebinm qu" !'t•rfa>­
alitudoi; que• to11mv11111 
por 1:1oro111 do J'O(lOllHO 
e1·nm ronlmo11to 1'<•· 
pro11ontativ11H d1• 11<'· 

çilo o que o 1'<•po1111<, 
fiBi<'O tom gl'llUK o q1111-
lidadeK ospooiniH que 
se podow oxp1·i111il. 
mstl\1110ij llKKi Ili ll[ll'O• 
xi111:111do·n0t< da f'X· 

p1·011t1ào <>mcwiounl 
mais l111r111óuicm11<'11lo 
di11tribn!tla por to.lo o 

, no ,;olo. Bala mod11lid11· 



<'Ol'pO, p<'IOR di Íl'l'f'll· 
te!! ge.-toi;, <'é razoá­
vel di:r.OJ' que 1\ e11-
<·ola do 11'1dias, sem 
Pmbargo e n 11 te ll 
conciliaudo-150 com t~ 
bela di1?1tid11de dl\6 
11nas concepções. re­
pros011ta, de um mo­
do iutcligente, a 
111ni11 cal mr\ e fl6bl'in 
f<,ição dêsse hícido 
conceito ela ~c>l'al 
ha1·mouia expressi­
va. 

Arnda qne rl,)áci­
dos e soregndoi; não 
sllo emocional mente 
indiCo1'0nt01:1 OH l'OR· 

to11 de « 1'0f1e ido11 >. 
DióniA011 e l'eitho• 
elo Crizo orien t11l do 
Part.énou. Em .l)ió-

Venus de J.lédlcis 
(l~lorenca> 

N'nma est11h1et:\ 
de •Atona Próurn­
cos• (do )luseu dr. 
Dostou, e quo Hei­
unch ,j 1tlgn n1111\ l'O· 
d 11.1.id1~ e ó pi 1\ d n 
Atou a P1'6111acol! 
do P.1rtéuou). cou· 
jngnudo-He ;\ com­
postura de gunrd1~ 

Poscldon, Dionisos e Pcitho 
tda Parténon em .\IP.nas) 

nisos ha. num doce " 
1·11l11m 11f<'n\·iío uo s011 
ror;to voltailo para Po­
i;óido11. E om todos 
uma. súbril\ oiq>l'GHKi· 
bilidmle noi; ~estos 
que comliz com a cfas 
íisiouomins. 

--.:::J 

que .1usfo111N1t(' R e 
p Ode <'Oll>tiUN'llJ; da. 
Pll<'Ola tlc- F'idills. poi11 
nela trmu;ln:r.Pm dns 
mais ell'Y11dm1 quali­
cla.dei; do ~'fdim~ e souR 
discipn!OR, vô-11e d i -
gnidade, ciilmn, sim-

Ycnus de :.1110 (rragmento) 
.Museu do L9uvre 

vigiilante, n orla bucal 
é tnnbtilm"nte 11orri­
dP11tl" <'o olhar, lan­
çad<o ao longe, á fino 
o Htxo. Xa. bolr. cópia 
<lo mma e.\ tona~ afl'i· 
b11itlla a 1''idi11.i, roi;ti­
tnidla por Pnrtwaen­
~ler. jnntamlo a um 
cory>o det•apitndo do 
.\[ ui;;on do Dretidon 
unw ca.bt•ça quo ee 
011c.nntravn o talv<'z 
ninda so encontre c-m 
Hol<mha, võ-se que a. 
l'eí0l'id11. caboÇll pen­
de Ievemeuto, auste­
ra, cloce e reflecUda, 
e coun ela bom se co11-
dicironn o simples e 
castco ·vcstual'io e ati­
tudoi de quietacllo e 
seremidude. 

N"llA mamvilhosa 
• \étnu11 ele ){ i 1 o,., 

Venws de l\lllo 
(lLouvre) 

pliwidadado, .-ere­
nidlnde, mas el.u1 
11101stram-i;e, como 
dirtPlllOS e 1ll o e i O· 
1111ÚI!, dfl uma ewo· 
ção sem ue1i.lmum 
imfüfef()n~·n, e tuiás 
snb•til. com grando 
en\!•Onta, COlll lllllll. 
dolci.cada sednQí'io. 



Joven spanana 
(\'atlcano) 

cquivult•utes do ord"m f' 
I'(\gr.t. 

III 

artt1~ pPlu ... '"ª~ l1-:ulit·t~~s 
e obrit:."llÇÕl•i; hi1•1·;\lirai;, 
uilo dl'ixavam, quando ptt· 
nham o bonw111 0111 l'\'PI'O· 

sonfoç1io, Ul' K<'I' i·i~itlos e 
11imbólicos. E <0 01110 pura o 
homem pum n t·uvulo, ami· 
go o e o 111 p n n lt '' i r o na 
i.;11crra. o qual PXp1·i111hm 
j1111t11mo11lo "Ili lo•m·ia ele 
movimentos. "Ili atit mlrs 

tão ~d••11t11l olo k·mplo tio> .\foi 1 "111 EJ?i1111. om quo 
a ahtiulo• do corpo prostr111lo 6 1>111ocionanto o 01110 
cio11ad11. o J'<'<·o11hoco1'0i8 todavin 1J.11e a exp1'0RH11o d11 
Ana l'11hn~·a 1u1o tom emO\'i'lo. No co1the>cido • Di!!cobo· 
lo· cln :\1 i1·011, nilo obstante os HPUI! gestos e a atitattlo 
dP 1111111 ••111wgitL e viveza <•loqu<'ntcEI, a cabeça, nliás 
u?lir~·: uão t.orn a vibração do l'Rfo1·c;o. o calor o 11 

\' IVlll'1dndu que cor.reRpo11dol·üu1t IL lllll moço qno 110 
ent•~'g;L a 11111 exorcicio do col'la violencia em uma 
livro l•xpnm•:lo física . .:\a T.111tn tios centauros l'Olll 

º" IJ:L('itm». clo frontão ocidc>utnl do ll'luplo de ~ons 
!'ln lllimpin. hi\ ta111bo111 
1111111 ••xrolunte c•owposi· 
c;ão uo!I corpos. cxp1'(ls· 
i;ivn do 11t11q11" o da do· 
fo1n, 11mH as fi> ionomia.~ 
oslào longe dr n.comp 1· 

11hnr t•R(e bolo imp11IHO 
ele> 11cção o vid1111111tori11I. 

Unm fii.rnra da l'rila· 
tul\ria grrgn podo betu 
11imbolil!l11' a Ia~ o de 
trm1Hiç11o desla jlt nlil\H 
tilo _ boln expresaibil !dado 
co1·po1"il para n11111 01ttm 
nm ri110 o sontimonto co-
1110911 trnuspa1-e<"rrnlo ln· 
111i110111:monkl n1111 fh•io-
1tomhH. E' a •. r ovem r11· 
1>1u·tmm• do )111 .. 011 do 
\"alil'nuo. Ela tõm um 
11101l<•lndo muito puro e 
11a 111ill1clo o nos movi· 
111011loH da sua m111·olaa 
gontll o cn11tolosa há 
1111111 Pxp1-essão onoa11t11· 
dora, de dolicadoza, de 
t•11itlndo. e o son ro~to ln· 
clin:i·KP 11111 ponco, nton· 
to. t-t1u~vc, gi· .. 1ciot-;o. 

l'odu l'ecou"litnir·s• 
uma evolnçilo da oxproH· 
Hilo 0111ocio1ml d1L • nKcml • 
tnra gi'Cg11>, do 1uit1•H cio 
Ji'ldi1111 ató á holoniKtkn. 
partindo dns nolns qur• •'Ili 
sl'11 lx>lo 1 h·rin ho, o • A pol • 
lo• . 10111 :-;;LI o mão Ho•i11111'h 
st1hru a 1'ltpressi1o um ai· 
glllllllf' da" Psl'Ultnni>< d•·i<· 
lil' largo Jll'riodo. Essa>- 110-
la>1 não pt-etc·11<lf'm nli;ti<, 
proximn o df't'idicla1111111to, 
mni·rar a dita <'Voh1~•ão. 
},r!lú, sr nlgnm milrito ti. 
vormo,;. s!'!-.1 o clu 1·olii.ri r 
O~s"fl c1Pwc11toi; d<• ••rltic·11 
11rti11tic·a. de os couwntar 
o dN;ou,•olver, do OH 1·01-. 

ril!Íl' e complctur 1111111 on 
noutro ponto sc~umlo o 
110>1,;o 1•rit1l1'io, panL o .. r .. 1. 

O lançador de disco 
(\'alicano) 

l'olil'leto pnrece let• HÍ· 
tlo o inovador. 1111 r11cnl­
h11·11, d•' 1111111 !1·1mc11 ox­
p1••ssiio de repo111lO, un 
po11iç•1lo do pó, cousiHtln· 
tio. ·1·01110 V11lg11r111N1 to 
si' 1~·11liz11, 1111 1111sto11tn· 
\'ào 1ln 1wsn do corpo HÕ· 
hre um dot.1 membroH in· 
fo1·im'l.'ll, ficando o ouh'O 
Nn p1·1111f'na !lexão e 11po· 
1111>• i'poindo levomoutõ 

to do> um ponco dufiuir ll 
dita evolução. 

,\ • Yid01·i11 arrnic•11 do 
1>1•!011 (i);}O n. n. ( 'rit<(,o) cor!'(' e> i;orri fr1m1•111111111lt• 
Sorric•m n sun bo<'n " "'' "''llH olhos 111111111 PXJ>l'•Hsilo 
entre• iugt<nua " iróni1·a. J•:m alc:umas das · Oranh»; .. 
doKrobL•rlat< em 188(1 na .\.ct'Õpole. hn sor1·iso>1 qn~ 
fiodmwm. ollm1-es HllUYP>I e humidos. não ob>1ta11te 11 
rigidPi dils nfüud(ls, 

Pc•lo fim do set·nlo 1 Y e prindpio elo Y n r>1cul­
hu·n começou ll 1110>1frar-so •illdiviclnaJ., i~·p1'f's1·11· 
tnudo t11mbem •indivldnos> o uão apo1111R . t.ipOH • . 
Mnu gmdo o q1lO lWOLoucle o l111str0 crHico do ado o 
11rqueól0<,;o .1ci11111 citado, uão se tetfau1 tn!Yt'.'z qne­
brtulo 0~ clflOldt•"> dOR tipos, - 80111 e111ba1~0. !<Plll 

duvida. do começar a f11;r.or ..... o a 1110<l<'laç11o rlu.- iJ11li 
viduo:<. Bsle facto po•sne uma g.rauc11• imporlau<'in. 
paru a evolução da PXpl"(',.;"ilo omocional, JlOl'()111l11to 
como dissemoi; om tempo, a dita exp1'01<111lo •dol inl'ia 
figurai; pt'eciAAR, recorta 11i111bolos p!luüicos couc1·c 
tos•. 1'J 6 assim tambom vo1·dlldoiro. como so "0111· 
p1-eoudo, quo fijt1ll1\K quo pl11sticnmonto HO couoroti· 
ZOlll, fitcilmonto Oll lllllÍH f1\cihuouto HO dispOl'àO ti 
OX(ll'C•tlKtlO f\utO<'ÍOlllll. 

llod11is olhar para o .(inorl'eiro feritlo . do fron · 

do 1111' nti t 11dn e! rc11l­
monl<' 1111 portante no 
ponto do viHll\ da ex­
pros~:ln omol'iOnal. Os 
n r t i stns 1•0111oç11vam 
tcntlo 11 iutuiçilo d>L 
uunn\'11 cx.prc~ .. ivn. e. 
no <' 11 K o ptLdicular, 
conoobh1111 qnr cortas 
11tit11dnH 'llll' to111nv11111 
por i<e1·n111 do 1'011oui;o 
e1~1111 l'l"11lrno11tn l'e· 
pre~oniativ11i1 dn ac· 
c;iio o quo o r"ponsc; 
fisico lom i;r;mK o qun· 
lidade>11 ospociui11 que 
so podom <'Xprimir. 
F.stn111011 nsRim apro· 
ximnmlo-11011 dn cx­
p r I' R s à o omoC'ional 
11111is h11r111611ic·11111011te 
di11tl"ihu!tl11 por todo o 

, 110 ~nlo. }!:;;t11 modalida· 



<·01·po. pelos dife1"Cll· 
tes geRtos, o é mzo.t. 
vol dizor qno i~ e11-
c·olà tlo Ji'fdias, s eru 
embargo e antes 
conciliando-so com a 
bel:\ dii:núdade das 
snas concepçõcs, re­
pl'eRent.n, de 11m 1110-
do intel ige1ite, a 
mais cahnn e s6brin 
feição dêsse h\ciclo 
coucoito da geral 
lrnrmo11il\ expressi­
v:\. 

Ainda qne íph\ci­
dos e socPgndos não 
Rifo omocional mente 
i11diferenfes os roR· 
tos de <l'oseidon•. 
Diónisos o PoHho~ 
do frizo orio11 tal do 
I>artóuou. 1-0m .Dió-

Yenus de Médlcís 
(Florenca) 

N'nma eRtutnot:i. 
de • Atenn 1'1-ómn­
cos• (<lo }!usou do 
llostou, e qno lwi­
naoh j11.lga IUUI\ l'O• 
uuilida e 6 p ÍI\ da 
A t e 11 a J.>1'61111icos 
do P.1rtónou), co11-
jugaudo-se á. com­
postum de guarol\ 

Posclclon, Dionlsos e Peltho _____ l 
<da Parlénon em Atiinas) 

n ifloR hn uma tloro " 
(•ttlmn a!eu~·iio uo son 
rosto vol tarlo para T'o­
séi<lon. E em todos 
umn. Róbrin oxpt'<lssi­
biliclnde llOR gestos 
que eoucliz eom a elas 
fiBionomins. 

q u o ,)ustrimcutfl se 
pode ro11sicfol'lll' dn 
<>llC'Ola de F!dins, J>ois 
nf'ln (raJu;J u:r.f\m dns 
ma i e olevodn~ qnali­
dades de l<'íc1im1 o Rena 
disoipnlofl, vô-se d i­
guidade, cnhun, sim-

Yenus do Mllo (fragmento) 
.Museu Cio L9uvre 

vigiilautc-. a orla bucal 
é ambt.il monto sorri­
dPnito e o olhar, lnn­
ça<llo ao IOJ1ge, 6 fino 
e füxo. Xa befa cópia 
cl<l 111ma • \temo utri­
buil\la :~Fedias, resti­
t nicila por l~u.i-twaen­
glo.ir, jnntrmclo a tun 
corvo doc•npitudo do 
:.\l maen de Dresden 
uma caboçn que se 
c11cont1·nva e talvez 
aind1\ "º encontro em 
Bolonha, vô-se que a 
refe1·ida. cabeça pen­
de levomeuto, anste­
ra, a.loce e re!lectida, 
e cotm ela bem se eou­
didmm\ o simples e 
cnst<o vestnal'io e an­
tude1 de quietação e 
se1'0midade. 

Nua. marnvi l h os a 
• V1fon11s de :l'JH 1 o•, 

Venws de ~IJJo 
(ILouvre) 

plilCidad11de, ,;ere­
nidlade. mas elas 
11101strum-se, como 
diroowos e mo o i o-
1mi$, de uwa emo­
ção se111 nenhuma 
imfüíN"ClJ\'<1, e alii!s 
suh•til. com grande 
eu~·onta, com nma 
dolr1cada l!eduçito. 



Hormos 
(~!nRou do Ollmpla) 

Võde co1Uo ó Ce111l11 i11n,11ox1111l I Co· 
mo 1'9po111m nuru do11111mub1·0R ln· 
ferloros, s111iout1111do o qundril. 
" uv1mçu11do o ndnzindo o joolho 
opoHtO,OUI 1111m afüudo o oxpl'CR· 
Ribiliclodo quo são bom da Mu· 
lhorl Nol11 tudo rct1plra a emoção 
do umrl plo111' 11audo fi11lc11, notu· 
ral e beuoUcn. 1111Hi111 como n d11~ 
pillntns, u tlu terra, a ela 11at11rozn! 

PrnxUoloe o a aua eRcolt1 (t10<', 
IV) ll<'l'tlHCoutamm om do911r11 o 
euavidndo lutoncio11ah1, llq11oln 
harmonill gorai da oxprolll'i\o quQ 
eo dofiniri' com 11 oscolo de 1"1 • 
diM. O c..\.polo Klluroctono• do 
MuROn do Y11tlc11110, cópl11 cln uma 
e11tátm' do J>rax!tc>lc11, '' gmdo110 
e delicndo 110 ~<·Rto o na inclinn· 
ção gentil d11 <'aheçn, o 0111 toda a 
ll•u' atitude o conformnçào hn o 
eonddo do uma finil11<i11111 do· 
gancia. o cl•'.111110• do )fu11e11 
Capltollno, 0111 lloma, do 11m11 
p laatic11 111011011 viril, tom 1111 
boca um moiO·ROrr!Ro 11tr11011to, 
e no todo q1111lid11dc>R ldcmticnR 
do doçur,1 o 01101111to .. \ • Yt'i,•111; 
de lltódioia>, do 1"101'(1nç11, cóp111 
de 111111\ obr11 do 1'1·11x!folcR, ox· 
primo polo goHto dn11 11u11t1 111 ilo11 
1111111 omoçilo do pudor, t11mbo111 
gracio><1' o olognnlo, co11t'llinmlo­
se com 11 po11iqilo d11 c11ho911 om 
que ui'lo 1111 o 1•1•l'l•lo 1111111 umn fil. 
cil e Ro1·01u1 c11rinH!tl111lo. X o 
cllor1110Ht, elo ~[1111011 do Olim· 
pi11. 1111 to1·11111·a 110 morlo como 
olha o pt,>q11011ino lli6niKio11, qu1• 
Zomi lho ronfi11m: 11 t•aboça 6 

teucionruidado qmllquor de oxpros1<1lo dolot'OAA 111oral. Ae onbe· 
ças que são do cinzel de Soopas. do11 CrontÕE's de Tojeu (un Ar· 
cádia), possnom dor moral nos olhos profundos, 1111& 6rbit11s e 
11ob a fronte, un linhu <lnR 11obr1mcol111111 que 11ecoudo u111 peuoo 
p11ra dentro, no olhnr parocondo or,,..,1ido, 110 doso11ho d1' boca 
de labio RUperior u111 tanto lov1111tailo 1111 pm·to medinl o 1111 tmu· 
1><'111 delicada 11scon1<üo das nzas tio 1111riz. JI11 nindn contuclo, 
ne.-sns belas cabeças do Scop;tR, 11111 R<>frimouto rolativawonte 
.. óbrio e discroto . 

.Xclns se devu jmdnmonto nohnr, e admitindo quo não so 
toulmm perdido semolh1wtoR doc11111011tos 1111turioros, o me· 
lhor jt6rmeu da concopçi'lo da c:xp1"0s11ão dolorOBll no ser 
humano, moml o Iisica, trnd11i1idn pol11 c11cnltnrn, pel11 oria· 
ÇãO ei;tatu.1rill dn c~iobo f) llOUR filho~· O do e l11COOUto>, 
Bem se pode dizer que 11 cub<-çn d11 • S iooo., do gr111>0 que ela 
forma com num das !ilhm1, o qual 1<1' encontra om 1''loronça, ó 
de :::>copas ou de um seu p1-óximo di11cip11lo . .Xoh1 so voem os 
caracteres do sentimento qno Hcop1111, 0111_1ui c110091'K do 'füjou, 
tão flagmntemeute pondo mnuifo"tnr. 

Tambem, som duvida, uão Horit er.r11clo proteudo-111 he1on1eti· 
ca, assim como c.Lacoonte., poie, qunnto a uói., o que a oeoul· 
tm-a beleuisUca poudo orprimlr do mnls lutoneo o oribrinal, no 
quo l'OBpeita á omoçi'lo, dorivn do Snopus. 1'lm úi11lpo, um pouoo 

A Vitoria de Samolh vaso 
(.\luseu do Louvre) 

pORtorim• 11 l 'rax!te­
lof! o Bcopn11, e que 
foi o 011cultor do 
Aloxnudro o 01'lln· 
de, hn uu1 outro 
R011li111011to. J)i·lO· 
fomoH um i\! i r o n 
mal11 cul to o grnoio· 
ao, ou um P olicleto 
do acção 11111ie vi· 
vnz. Ble ni'lo tem a 

<::Rpiritnnl a111lvidndo do PmxitelcH, ueu\ 
n clilicrotn diguidado do l•'Cdlm1, nem a 
11u1mç11 dolo1-01<1' do ::)coptll!. '1'0111 um sou· 
timeuto coucilhmdo uma cort11 graç11 o 
i;ublifoz1i quo 11lud11 tn:i:Pm pon11ar com· 
tutlo na iufluo11ci11 tio J>raxllt•lt!R, com " 
beloza o oorrccçào corporal o nm eontido 
do acção imodi11tao pratica. 

O e.A poxiomonos • on •. \. tlol11 do c11tri • 
gilo., do Vut1011110, cópia do um bronze 
de l1i1<ipo, o c.\tlota• 011 o ch1111111<lo clru.· 
tndor llorghosc., do IJOuV1'1.., provnvel· 
monto segundo J1leipo. 11cresc1mt11111 11 ::Ili· 
rou o a J>olicloto 1\ c11lt11rn o 11 viv111'fd1\do. 

ronlmorüo rh<•ia 1!0 sontimcnto iut1•r[or, pPlo geito da po~içào, pelo olhnr, 
u fnitilh-n oxpr<•nllào hucal, Q "" linh.1~ fh•ionómicas: hn ali o cndnho, umn 
fnoultla•l•• •• 11111 1l,.q1°jo do prot .. rção, a '"floxilo, uma certa conRCioucia do mo· 
rito 11<'''"0111, tudo j1111lific:111clo bom a confinncri elo Zous . 

.Al!~im so mostm p11rlfic111la o ,;cn,.ibilizada a expressão emocionnl, tendo 
podido l'raxltolo•s, com o son i:.;nio 1ulmir.1vcl. contribtúr m11ravilh0Ham<mlo 
par.1 011tn fnso ti'lo lmporl ;mto 1111 <::vnluçào da ei.cnHura. 

)l1L'> om ~ºl~'ls ( tamhom rio RC<.'. n·) 11pn1"0ce 11111 soniitlo nm bnto doloro~o 
d:1 oxproi<11ào omociou l, o quo ti l'l'al111N1tc uma iuo,•nção un escuUur.1, o que 
talvo?l foR~o s!111ulU11u•a com 1111111 irl,.nticn 01·ig'iu111idnde nn piutnm o uo doRo· 
uho. Xom 111111ohm~1!.1 •'K<'Ol11 d" )"f,Jia< e elo PrnxCteles (ou assim j11Jg11tla~), 
ne111 cm )Tirou o Policll'to, 110111 1111 n.1•11l111ra gre~ arcáicn. o un e~ipci:i e 
aa~irin, q1111mlo-rüprosl'ntnv11 o ~()r hnm:mo, se encontr.\ propriamente uma iu· 
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O Atloln 
(Vnllcano) 



Policleto bem 
se pode 1'6· 
presonltu· pe­
lo seu cDori­
fero•, do Mu­
seu de Napo-
1 e s, e no­
c A p oxiome­
nos• distin­
guimos bem 
o qne nli se 
juntou de 
movi monto 
aotual e do 
e o n t i.ngen to 
indi v iduali­
dade. No 
cLutado1 .. , 
mais que no 
cD i B c óbolo• 
de .Mirou, se 
vê acçi\o des­
p 1· e n d ida, 
projecçilo ex­
terior, com­
preensão, in· 
teligeucia. E 
se é ,licito 
o o u s i d arar 
acG1·ande 
lI e 1·cnl1~neu­
se•, do_ Mn-

sua. vidn, Lisipo se ·ponclo 
i.us1>imr em .l!'ldiaa e Pi:axr­
teles e cousegnin aquehi 
admirável coumnhão plás· 
tica de alguma elas snns 
qualidades mnis extremos. 

V 

No célebre }fansolon 1 do 
llalicarnasso, em que para 
ao meado do século IV tra 
balh1iram Scop11s, Loocai'Qs 
e outros escultores, no11 bili· 
xos i·elovos dos frizos om 
que se representam as lut11.s 

Lacoonte 
(Museu do Vaticano) 

seu de Dresde, 
uma réplica de 
uma obm de Lisi • 
po, é então razoa­
va! dizer t11.mbe1u 
que, pelo menos 
em uma época da 

Samotráoiih (fim 
do século IV). 
esta t1lfüua peln 
marcha íáoil e vi­
gorosa, a atH1tcle 
triumfaute, o mo. 
vimeuto domina-

dos G.ocegos com as Ama­
zonas, urnuüesta-se uma 
g1·andc;e iuteni;idade de 
moviuuentos e uma emo­
Qilo ~ressiva uml tifor­
me e vivíssima; sem 
dúvidta se não encontram 
equivn\le11tes nos baixos 
relcv<kS das époClls ante­
riores .. 

Estats esculturas, bem 
como ms referidas cNió­
bidns> e a e Victória de 

n Faunoo de Praxlleles 
1\Rowa) 

Atona. dominando os gigantes 
(Museu de Berlim) 



do1·, 011t11bolocow bom a tMu11içlto pn.ra 1\ oxprc1111/to 
omocio1111l ela escnlt111·a hell\u(Hticn (dn época dopoi11 
d11 11101·t<> do .A.lexmult'I'. uo a110 :1:38>, em quo a 01110-
çllo floloro><a é mait; violo11t11, o qne St' pO<fo 0111·11-

1•tori~111• prlo conht>cido • IAl<'OOnte• e pel:1 ·Al<>rtll 
domiunndo os CHgant••t;., do frizo do templo do l'<'r­
gamo. 

)lati do s6cn1o IV outr.111 1111mifN<tações d1H•xp1'(JH· 
Hão omooional, agora doco, 11101.111cólica o Huavo, o 
em qno p11rece haver 11111 miicto do Frdfa11, Pmxfto· 
los o Soop11s, pndemm foliHmouto chogni· até 11611. 
Voo111-1<0 nns lápido11 fnnomrfafj ondo ha 1·oeto11 do 
'1111111 di11c1'(ltissima molnucolia. cabeças aaudo!lnmou­
to i11<'linll(fm1. :::-lão menos quo 11111< obras da eHoult1u·a 
beloul11tic1\ ou das qno par.1 ela kansitam. 1111s qnaiR 
so dii-;tinirue o qne se não ,·ira uno; idadesautorioreR. 
a oxpr<'•Hi\o de um 11011fü11011to do !ôrça qno RO im· 
põe, c de re'•olta o d<1 dor qno não teme expandir­
so, 11q11ol111; lápides !1mo1·ari1111 impressionam como 
doeu monto do nma fMo i11toreR1<1mtiasi111a da expre11-
1;1lo c•11101·i<>11d na esonltnra. Se as pri111eil'11s 11mr­
c1u11 o 011qnoci111onto e talvez o cloadem d<1 olímpiOll 
mugostado o da me1111111 ao1·onidado, que tanto .l!'ldit~ 
pr0-0111·on ~ que o Gt't'~o, qu1111to n nóB, pa1-ecou 11111i11 
.I••soj11r quo possuir, as 11l'gu11das assinala1u a inv11-

Ou-To~o 
SONETOS 

01! 

ÇANDIDO GUERREIRO 

Det<0uho de Jorge l3.'\rt011d1111. 

1 
! 

J \, 
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são quo ao vai tont1mdo, d1\ vitlll c·o1111cionto da alma. 
da l'(IHorvn moral, dn p1•c•oc11paçilo intox·ior, da dor 
diHcroftl 110 11outime11to deli<-11<10. Pl11tão passam por 
aquol11-1 11l111a11. Já, sObre ela><, o doco rosto de AnU­
gono, chorara e sorrira. Bul'!pcdes iambêm de s1 
1110Rm1111 pudor;\ ndverli-1111<. 

l~ ontlio, apesar de o uào parocor. que a serenida­
de couwçn porq1ie comrço11 1\ contemplação inte­
rior; o qno o Grego, i;om 0111b11r1to do ser já inCll!>llZ 
do prôduzk n11 sua esc11U11rn. obras como a de .I!'í­
bi11e, 0111 pn.x·to exactn.meu to porqno principiou n 
cowpreouilor o que êsto proo11 rn.v1\ o apenas de c~u·­
to modo Hontia, não so bthuidn, mas antes, com 
1n·rojo o t11111liom <orn prn:ior 11uave, 1109 trans­
mito o que era já o seu pe11a111no1üo inte1-ior: sonti· 
meuto diKcretamente doloroRO pelo que termina e 
arooton com alegria a s11n al11111, e dor mais violen­
~'l o rovoltn contra as propotoncina ininteligentee o 
011 podores brntais? E este oeplrito nunca mais doi ­
xnrá a h1u11 nuid11de, o definir·ije-1111 mais tarde acro11-
centm1do-Ho então todos 01:1 ditamos do uma religlílo 
do pioclude o amor. 

VI-1920. 

I 

Folhas caidas, pranto vegetal, 
-Umas, coraç6esinlzos de creanças, 
Outras, punhais ou pequeninas lanças, 
Espadas d'oiro que não fazem mal • .. 

Nas oi11has silo de púrpura real ..• 
- Co11tae1 ó aves e oliveiras mansas 
Quem derramou o sangue das matanças •.• 

Quem te abriu clzagas, solttario vale? . .. 

Folhas caídas, folhas amarelas ..• 
Folhas mortas? .. . jámais ... Pelo caminho 
Toca-as o vento e sobem ás estrelas . •. 

Outono ... - Versos pálidos, não oés? ... 
São folhas secas em redemoinho, 
São oiro e sangue que te la11ço aos pés .. • 

11 

Outono ... Versos .. . Nuvens do sol posto .•• 
Já nas altas janelas em ruinas 
A noite entreabriu essas cortinas 
O deix(I ver o macerado rosto ... 

- ó lágrimas do rei Lear deposto, 
Que mfios piedosas de Cordelit11 finas, 
Vos mudaram em rosas matutir1así' 
Quem floriu amendoeiras em agosto? -

Em vão, porem/ em vão/ - A{(uia sombria, 
Afeu coração/ arroja-te na altura, 
Mergulha no tufão e desafia 

No teu ultimo vóo a imensidade, 
E sé o turbilllfio, sé a loucura, 
E mata-te e desfaz-te em tempestade ..• 



Uma 
Grmd~Atriz que 

M 01·1·eu Rejane. l!,oi uma grande atriv., sa­
bem-no todos. Sabem-no os que a conhe­
cem atmvoz de tod11s as suas iuíiuita6 

creações, sabew-110 os qu.e ae vfram 1'0pt'e· 
sentM em Paris, em Lond:ros, ~m }fo.­
d1·id, em New-Yo1·k, em todo o mlmdo. 
Nascida em Paris, contava atualmente 63 
anos e desde 1875, em que se estreiou no 
• Vaudevillo., 1'0p1·esentou as melhores, 
as mais belati e mais gloriosaa peças do sen 
repo1·torio !raucez. Em 1897 esteve pela 
primeira voz entre nós. Representou em 
S. Carlos e das peças q1ie interpretou 
lembram-nos a c1\fa Couaine, cMadame 
Sans-Oêne., •Saptto., cLa Parisienne•, 
cLolotte• e cZazib . 

Em 1907 voltou novamente e no D. 
Amelia fez, enh'!'I outras, a cZazá>, que foi 
um sucesso. Por essa ocaeião foi-lhe ofe­
reoidn uma festa e immguron-so no cf oye1'> 
uma lapide. O que OsSI\ festa foi lembmm -

se todos aiuda e aiuda recordam a emooção artís-
tica que a vind11. da Rojnue produziu. TRepr0t1on-
to11 n'essa ocasião, ao bem nos recordaamos, • r,a 

Passarelle•, cLmi. H.nfale-, cLes 
deux mesdamess Delouse•. •Lo­
lotte• e cRaflees>. despedindo­
se com «Les Souurie>, umu das 
BUM creações JIDl&is aplaudidas. 
Rabem todos qque ali\ foi a in­
terpl·eto ideal ddas poças patrio­
ticas, e1u que eDm preciso fazer 
vibn:n· o sentiuieeuto patrlotico. 
Acrib1i pois, de rperder uwa das 
smIB uotabilida<idos., uma dns 
Bt\11.s maiores gglorias, a cena 
pa .. isiouse, o te.eatro írancez, a 
arte do todo o> mundo. }lns é 
lei iuevitnvel. 'Tudo cessará o 
n )Corto tudo hhnde de tragar. 
Apemis n A.de • ·ficn e por isso 
o nome de Re.jnnne ae1•á imortal. 

1. Car/cattua de Nerman-2. Um velho retrato-.1. Rejanu caricatura de Cn1'1Jllo-
4. Re1ane na peça A ca<101ra n.• t:J, que ultimamente sa represe11tou em L/s/Joa. 



A notn nri11tocrn­
ticn da somano. 
deu-n a Lega­

Qilo do lfoRpanha, 
roallanndo nos sous 
jat'Ciiu11 uum •VOl'­

boua• do caridade. 
Organi11ou -n o sr. 
mi11il1tro de }{09pa .. 
nha e •mudnmc• Pn· 
dilln e foi concorri .. 
dll p<'lt111 melhores 
fam!lfD.R da colonia 
hespanboln e da nos· 
81\ velha uobroia. 
:&' e i .. s e loili'lo de 
proud1'" ll a ~con­
p l e~iHt1h Cnrmeu J 

Cnstillo e n bnilnl"i· 
Ili\ •La T1·oy1um• 
dolicim:aui n asRis­
tencia com vnrios 
bailes o 01m9õo11. In · 
te1"Cssau to fo11t11 11 
todos OH 1-e11peitos. 
B n nota mnhioor 
dos •mantÕ1111>, e11-
g11lanaudo fl~uraa 
de mulher, dava 11014 

jardins um ar do 
fe><ta iuoclifn, bizar­
ra, t'Oq11intad11, que 
sabendo bem aos po­
bres, deixou 0111 te>­
dos 1111111 111111dnde 
inolvidavol. 

,\ bailarina •La Troyana• e a •Couplellsla• Caslillo.-Um dos n,;p~tos lla tesla.- A assistencla 
\ cCllchés• Serra Hlbelro). 
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lntere~s1ate grupo tirado n• cTerbea•• da l.eftaclo cSe Re,..~aha em q:e. •atre º"tru. se ••em a• u.• a• ar . .. 1 (DO prlmolro pleno) D. Ar.:ellaa \ .. atenle (Taboelra). r>.llarla Ana Du·ldson Prrea-À 
&relo de \"ucoacelot. o • .Maria T.tre1a llarnay 7 Verda Ulalroa), D. Vera PJnto de Moreea Sarmento Cohen. f}. Ea1•1t• S. C.5tro • D. )•a.Dutla :'\02nelra.-1 t- pf.": n. M1rla Pecn:a, D. Re&e 

e D. Geaa Padllla, D. Carmea SatoutecuJ, D. llarla Peretra, D. )br la Fruclaca, D • .Marta do Carmo Melo l"'lt.r • D. Marta de Me.lo Vtlar. -(•Cllch6• Strra Ribeiro). 

=============================================-- -



O sr. ministro di. guerra presidindo á cerimonia 

Mn1 cha em conlinenela 

<•Clicllés• Serra Hibeíro). 
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A ENTREGA 
BANDEIRA 
GRUPO DE 

DR 
DO 
ES-

QUADRILHAS 
« R E P U B L 1 C A» 

No rmnpo do 11vfa-
('ão d1i Awado­

l'I\ l·ealison-se a entre­
ga solene da bandeira 
oferecida. ao grupo de 
('!;quadl'ilhas cRopn­
bl iCll> om nome da ci­
d1icle pohi Caul!ll'/\ Mu­
ltioipal. 

A' corimonja ns11iR­
ti11 gmnde n1w1ero de 
oficiaes de terra o war 
e contingentes de to­
das as força~da gnar-
11i~:i\o da capital. 

A bn.1tdeirn, que se 
guardava. delltro de 
nma a.rtistica pasta de 
i;eda vorruolha. deco­
rada com aR armns da 
cidade, a C>11z de gner-
1·a e as azas da avia­
ção, foi colocada no 
Rnporte pelos sra. mi­
nist1·0 dn. gnerra, pre­
sidente do so>111do 11m­
>1icipal e co1111U1d1mte 
do gi:npo ele 01;qu11dri­
lh11R, ao mesmo tempo 
que os da:rins tocavam 
a marcha do guena, se 
exocu tnv1i a I>orhiê,'Tte­
zil e M peças começi\­
vam a. sua s11lv1l de 21 
tiros. 

O chefe do governo. 
em nome do sr. Pre­
sidente da RepubH<:'a. 
leu Ulll diS('Ul'SO, a 
que so sncedoram ou­
tl'Oa oradores; as for­
çni1 destilaram cm con­
tiuencia e os aviões 
levan tarlllll vôo. snl­
<:'ll.lldo o a~nl do espa· 
ço e cabriollmdo em 
Yistosas e pe1·igo~issi-
111as ac1·obacill6. 

Foi n ma bela. pa­
tl'ioticn e iu terei.sa11 te 
resta. 



Z!J 
1 

Francisco da Silva Passos 

o 
tJ•O 

1 
1 
1 

o filo 
1 
1 
1 

ºcP 

O novo ministro 
da Grocia em Lisboa 

As experíencias do llidro-geo·cicle do sr. Fe'ernando de Fl· 
gueiredo 

O general medico 
Dr. GuilhPrme .José 

Ennes 

PAR1IU p1u·11. Da· 
kar, onde van 
oxercer o logar 

de oowm 1, o poefll 
Silva l'assos . 

O velho republ icamo Silva 
Cunha, falecido roocenLe· 

wente 

o 
o;c. 

1 
1 
1 

º~º 
1 
1. 

1 

ºóº 

.Apl'csontou aa anas (:l·ec.lonciilis o si·. ministro úla Gi·ecüi. e, na doca 
de Alcanta1-a., o ar. Formmdo de Figuofredo 11pl'esie11tou a sua bidolet1L 
tnaritiwa .. 

e) empt·eziu·io Angusto Gomes, do A polo, llcu ntlll :ilmoço nos coopera­
dores dt\ Nvista « Pam~. l!'nlecemm o geuoral es('u·itor Guilherme José 
Euncs o o SI'. S ilva Cu11ha. 'ruei; foram a.<; atnalidm.d<'s da semana. 
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VIDA LITEh!ARIA 
·L!VOOf f· A U TORF f·/)FCf NTEf-

Joo6 Sel>11l1&0 Paohooo, 
11utot de um exccleolo 

cRotelro do U1boa. 

Maouol lllbetro, autor 
do romflnoe 

• A Cnlhodrab 

o 11u-tlt1 oh>rltor \l lOU.fll dn Sllvtt. ti\ro. llulor dt> \'Ullunt cltonn. o a1nu conqut1h.h. 
no seu gnblnnl• de lt11J.1lho, nm Colmbr.1. 

O nosso movlmerllo Jllerarlo onconlra-o o leitor n'ctõta 
pagina. LlvroM o autores cloH que tee111 mnrc!l<lo 

no momento alunl são estes, JJr0$1l. verso, cronl· 

CllS, romances, viagens, obServaçiles, rrudlçl\o, an!O· 
logtas, e até um roie lro <l'ot1!a Lisboa, •lerra de m 11Ha!I 
e desv1l!ra1hs gemes .. 

H2 
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Casa fundada em New-York em 1841 
Estabelecida na Europa desde 1857 

R. G. DUN & Co. 
Ageneia Internaeional para o desen1ol1imento e prote~ão do comerreio 

fl mais antiga e a mais importante agazncia 
--DE--

INfORMES COMERClflES 
--co~--

248 SUCURSAES PROPRIAS ESTABELECIDAS POR TODO O 1 MUNDO 

EDITORES 
-DO-

Dos comerciantes e industr:aes estabelecidos na America do Norte . e Canadá 

-EDA-

Revista Internacional de Dun 
Publicada em New-York em Portuguez, Espanhol, 

Francez e Inglez para o desenvolvimenlo da industria e do comercio intiternacional 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Gomerc;io-bISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

M. FONT A. MASCARO 
Dlrector ir;era1 oara a Eurooa Occlde:nta • Dlrector para Portui:a e: Colonlas 



NAO /OMO./ NÓ./ QUE 
O DIZEMO./MA/ /IM O./ 
QUE UfAM A MAQ.UIMA 

-E A MELHO~ 

..J. G ONCALVES 
RuA DO AM

0

PAR0-66-3e 
VENDEDOR 
EXCLUSIVO 

PAAA 
PORTUGAL 
ECOLONIAS 

LI 5 BOA TELEGRAMAS 
TELEFONE C.4190 WOODSTOCK 

M. llE V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo e:eclarece DO 
ciaassndo e presente " 
prediz o ruturo. 

Garantia a todoa oa 
mcua ctlentea: com-
pleta vor1.1chlade U!i 
consulta ou rcomliolso 
do dtnholro. 

consullas todos os 
<11118 uLols dns 12 ás 22 
horas o po: correspon-
Aeuct11, 1•:11vt11r lb c.iu-
tavos para rosp\)sla. 

(,'alçada da Patriar-
cal, n.• 2, 1,•, t:sq, (Ci-
mo da rua d •Alegria. 

-·--;::=:;:==::;::=::==:=:=:p=r=e=~l~n-•_•~_'_''_"~~1======--=_,} 

ELIXIR, PÓ, PASTA E SABAO 

o ENTI FR 1 CDS DOS RR. PP.Bf N f D 1 CTI NS 
deSOULAC . 

Incomporaveis,Saperiores 
a lodos denlifrieos conhecidos 

REPHES!HTAKTE l O!POS/TARJO PARA PO/ITUtJAt.A.VlllCEHT. /113 Irens. 5ô. í!SBOA I 

Este Mmem con~ece vosso 

passa~o, presente e f nturo 
O seu poder mara\lilhoso surprehcnde 
todos aqueles que o consultam e que 
teem beneficiado dos 

seus conselhos. 
Se V. Ex.ª deseja ccr 
nhecar a sua vida e 
receber GRATUI­
TAMENTE uma 
Leitura de Ensaio, 
queira en\liar: o seu 
endereço, data de 
nascimento (dia, 
mez e ano) escrwt(l 
bem ligi\lelmente 
pela propria mão de 
V. Ex.") ao Professor POZZO, Rua 

de Seirze N.0 12. Paris. França. 

CJs pedidos devem ser l\Compl\nh:utos de 
:IO centavos em sellos, para icMtos do cor­
reio e de escrlptorlo. mH rog11-so a llnesa 
do nllc enviar dinheiro em moeda dentro 

llo sobrescrllo. 
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~l/t'L(Ml/ITO 
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O SE<CULO 

RedaçAo, .\dmlnl~traçlío o Oficinas - Rua do ~cc•ulo. i3 - Lisboa 

DESCREN~AS 

• 

®@ 

- t:'ntào, amigo Antomo, /'alaste aos peixes? 
- Nem esses me quizeram nuvir1 ami[{n PPdm, !~:c;tãn soberh~õe.c;, desde 

que não ha vaca. 



PALESTRA AMENA 

O SECULO COMICO 
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Teatro hperlmentemos ... 
Os carros e/ectricos ~noag~m ~~ue;a:,0sv~: d~to~: ~I Tonham n bondade de dC1it1•r 011 olh011 

ao z B va r. . n 1 . n 11 
1 pam o seguiute telegrama: 

[{,01111i1·am uliz11n11 acoionisfits da Com- .f !ilio "Dnntns reummm·B? ha. dias 1 
pm1hin <'arri11 do !"erro. q11e oxplom a 11 uml\ ~aludo Conservato~io mmgot1 ° · BUDAPES'l', 16. -O wlni11h'o dn 
"iª~'iío nlnctriM 0111 'Lisboa, e depois ele ~ito dnngf8 ~· ef~~st~ ~ tusfol 1'.~1•0 da .Justiça submeteu á apreciaçiío dn A11-
v111·iaH tli110111111õo11 m111entou-so u '1111111 ro- 1 oca 

1
°110 ª ea rn • 01 ret1o "1 0

• "º 1mmbloio. Nacional um p1·ojocto dn lei 
p1·011••11t11ql10 qnnlqunr, que deixa 1m- l!\m omoH: 1'011t11b!\locendo llll ponnt-1 corpo1·11i11 0011-

pór a hipofoHn do, mais dia menotl din. 1.0 -Que, de Iutiµ-o, a.'l flutpt••w• Hó tm 0>1 comerciantes de má ló. tnRR li-
íit·.armOA privados d'aquela camodidude.

1 

mitando o cll!lligo a 2S vnmdn11>. 
P.1M'<'O quf'. Nu vi11ta do m1111ento d1111 

Pª""ªti:o1111, ~up<•rior a cem por cento. o Bom sabemos quo buo ponc1111 c qno 
publil'o dl><JKlz-,., a o.ndRr a pé. i<ompre "'ºperdem muita.<; qno cal'm 110 chilo: 
qno lho fo~~"' pol'Rivcl. de onde uma ~ J m1111 ae entre nós. piira oxperioncfo, "º 
rol füminuiçi'ío de receita que a Compn- ,. · jempregaso desde já esse diminuto 
nhia f'st11ri11 11111 vt"speMll" de fRlon<'ill. ~ 1 ' munero, a vêr o resnltado qno cfavn, 
on ''OiHn "''m"lhnull'. , I~ jnuo haveria que tributnr llOJli'IO I011\'0-

\"11d11,; liçõ<•11 Retiram do facto e 11i10 " ' l'Ofl a qnom decret111:1so 111edid1~ 1:101110-
E! necn111<1tt·io Rc>r·RO observador de grnn- Jhmlf,o. 
dll ngudnin p111·11 ns itperceber. A pri- 1·o«n1t11111 pesi;oal entre ns p-Ol:IHOllH qno On. 8n a Vl\l·a<la i·op11gu1~ 110 11011Ho 
mnira li qun. por rim de contas. niio ora to11h11111 o cn1·110 da Escola do ,\ rl t" cln 11011ti111!\11talismo. podoriam 1111191u .. Hu 
por nr<'OHHiclnclo qne muitas possOflR 110 Ttnpl'Ol!Ontnr; on mão d 'onti·os weiOR, pnm qno OI! rnv11-
11wti11111 11011 llllrrm; oloctricos; a vid1~ ci- 2.0-quo admitam extraulwH. 1111111 lhei1·011 que em dois dia11 pnclom pelo 
tarlinu r11t.-Hf'. t<PUL nlteração seusivol. obrignndo-oil a previo ex11mf" na 111P1111111 L11PK1110 alg1tid111· h-es p1'CÇOH difol'oute~ 
c•o1110 ti•• fut.iu :1ntoH do muueuto dm• 1'1wol11. "p1·0<.{ressivos. como coutá1110K lm uito 
pass111?,.11>< 11 aM é provav"l que 1:w foq11 l•h·idNtl••muutc. 0 1>istema thí gimm- di11q. p11111<.1ssem a contrnt11r·t\t" rom 011 
c·om umi,. hiiti••1u1 do qnf' d':mtes, por· th" cll' 1•xi?o. pro,·:1do. como e11lá. qn•· 
qurutln .~ .. nbhln que uma caminbndn. d<' tal <'stubPIPcimrnto de c•u><iuo I• •111 

l nilo .. nnclo "111 1l1•m•.1><ia. fa\•ore. ce rer.taH . .> i· t é i;aiclo Cllul\ ar 11; 11 qne lll<'t;mo llllU. 
fnn~·õ"" do Ot')..'lmis111o. Havia memuo hf"loz11; 1111111 ·h1i !lempre nm 11111'<, ni111l11 

f qno nà~1 po.li11 ir no Terreiro do l>nç.o nos 11111i11 l11111iuosos comcfim<>nt.0>1 
110 Horto 1<,.11,10 do ~arro. quamlo 0 bi- n>1 c•ri11lcu·at> que estão rep1-ct1ci1l11mlo 
lh••t<' ('llHlnva Nt\ dou~ <'<'utavos: agor:1• adtmlnwnle uoi. teatros som o rf'\f1wi· 
qnct ruHtn quatro - i;nlvo. 0 eri:o - ,]A do c·i11·110 nem o reforiclo ex1rn10'! 1 
pod1> t.rmtt<J~•k OHHf\ e1u L"ta d i st.m~om t\ pé. Ml11 11 m •11u1H~ que desapM·nt•c· 11111-

llopol!\, '""'."" 0 rlPRC~ugeahom\uum· qn1111t:o o clinbo esfreg1\ 11111 olho. Ohri­
to noll rnrrn!l. 0 qun foi ontr:\ vnutti- t;(IUll ·l!o 1111111111 cd11tur11s no ox1111w " 011 

gP111. 1·1'>mh·o11.•lo·>1<' 11111 pt·obloma quo 1-1ntlo;fm10111. on ui'lo: se satisfo?.0111. c·on-1 
H<' 11Cigur1wn lllHOhlYol. O ospoct:tculo timu11n n 1·opreso11tar so não. outro ~auho,; i·azoavois d<' qu11lq111w •·0111,.1·· 
<to" ."11l'hn>< 111111111110~ J)l)11tluradoi< um< nfit'io. ' c•huto hnnostn. 
""1,·1h0

": dnH cn111 11dn1< "obrepostao;, dr lk!Hd•• jl\ pedimos a ben<'\'OINll'il\ Acoclo-nm; :\ iclt:n, por nimmplo, o 
J>lln<:~~1 ro;. <l~·nlro dos t·ai·ro~. c~m tn- clm; Hl'!\. <'xmninadores para 111; Kr.•• ll. ohdJ,.'l\r 01< taiH kaCicnntos n onc:nlir 11 
dosº" mcnnncnto,; da prorm'<cmrl:id••. Yiiµini 1, D. LncindaSiwõe11, I>. Palmi· gonero rom que exploram o proximo. 
<'<'"~º~1 ''?1111'1"'

11111
"

1111
'· J·n BaHtos, D. AngelaPinto, 111·s. ~;dmu·- so "º tratmi110 de i.:ouero nlimoutit·io; 

1 
)f foi~ :undu 1: º~b num? 11100

1 º".do~ dc?1
1
1 
• do Hml.ilO, Jt'e>ri-eira da Silva, J onquim ngom i;e não fosse digorivol, t•o1110 o <li-

< 11 -Ol't•t< a "º ) ·r ., ll Jll"º em·ms li - r n· d . 1 ·a d b • 1 d · · be ito <'0Hf11 •. oBé icar o-e ouh-011 11rt1H- to ngm ar, um par e O•nH, 11111 ,. m-
gunH <'t<nparocnmm 111111 w; agor\' ~1 faH igi111l1110nto de ponco1> 11101•iioH, qun ~léu do pulba, etc .• IL'f"HHO c11110 ••• 111111-
é .1·m•n 11111 . cnudulor dnr-nos ilii~ icu·o mmcn piU!lllWllUL por CoUBer,•11f.orioH o bom nilo seria 1uan qm• 11t·o motet111t1tu 
llllllClO, ,P''clll"•llOdH Jdl?r favor •SO Oll~Os qut', prOVl\VO(mente, hão elo 11tmpn· pela bÔC'1~ llbl\iXO, até tfal'0111 lllll !'i<l,OÍ· 
lllll ('011•''\'0t n O IC'l\l'•UOB 11111 80l'l'IHO . 

1 1 b·i·a,c'le no lh1n·-t10 no ex1ime... 1·0, como nma cig1uTn. 
110 C'Orrnt1p01tt omoH 1 " nma 1 1 " a v m 
1111111hilid11d<'i< ... 

Alértal. poetas! Ora tio f1111 taK v11utngon1< advieram do 
1'1'ltrai meu to do pnbliro. em viRt.a duN 
PXignr1ri11>< rln Com pau hia e dopo11soal, 1101 
m1>11mo n p•·Np .. ctin' de íicnrmo..i ""Ili Ora \!amos lá a experimentar o en- gue, da baroneza Fanqueux. Como 
t>lf"ctriro• por nli.t11111 tempo não no" genho dos srs. poetas nacionais. premio â melhor tradução publlca-la­
,.,lll"ª um 1m~l11 por nl além. por qnc Damos-lhes um mês para nos en\lia- emos, assim como a caricaturu do fe-
111oth·o não prot·ede o publico para com rem a tradução da poesia que se se- lizardo: 
us outras ontidt1t1Ps, que Plevnm esca11-
d11los11uwntn OH [li'\ ~·os, como 11 't"slP 
r•nso prr1rr••ln11 "! 

(~110111 6 q110 não tem çnlçatlo (' rnto 
para um 11110 on mnis. não so impo1·hm­
clo q11n 11111 foto teuhn de ser rememln­
do o qnn ns bot,11.i1 11p1\reçam t·nmb11dm1 ;• 
Pois ontiío 111lo KO comp1·em !tito11 llem 
hot1R, m>m umitnR 011frns coisna. quo 
t:n!ltam f"x11gM·11d1111 quantias, e vet .. l!O· 
ha qm• ouh-o problom11. tawbem ap11-
rentomoutn inHoluvel, deixará do no11 
moer a pl\cinncia e o j uizo. 

Para dnr o oxNnplo. já hon~m sai­
wo11 com llK cnlçnK rotas - e ninA'ttOm 
UOK dNl outrnR. 

J. Neutral. 

Ncz vouloir. ~trcz riczn. 
N'élre rlen qu'une femme aux 11eux p/e/ns de douceur, 
Gale atnsi qu'un ele/ c/alr 01i J'a/ouette passe, 
SI 1.p1e, ten Ire, parellle ª" ba/ser d'une S<:ellr, 
Grave comme la 1wlt qua11d elle empllt )'espace. 

Pormer de ses de11.r bras de:; berc11aux aux bonlieur,ç, 
Oe sa oolx apatser la souf{rance trop lasse, 
Chanter 1'hymnea Ja o/e a11 bord mémP des p'leurs, 
Posu /e beau courage en flNté sur sa face, 

En sa po/lrlne ardente enfermrr Jes solei/s 
nes fr~mu"a"ts ddslrs, dt•s chauds espoJrs oerme//s. 
[.e, lnflnls d'amcur dont peut se grlser l'dme, 

Et crolser doucem•nt ses malns frdles d' enfant 
Au foyer qul s'dclatre d ce caur trtomphant: 
Ne ooulolr dtre rten, n'lirf' rlon qu'une femme. 



TEATRADAS I 

Carta do "Jerolmo" 
Crida Ze(a du c;rasslio: l 

<üassas 11 deus a m:inha ó Iaze1·debfaJ 
é voa i a mêm1\ te dezei,jo i 1\ touda 1~ 1 nooa fa111ili\ á mãi. Lanso mão ela pen­
m\ prn. to dezer cn e.ÁS> in que te IallPi 
á dias num pnstal mm é cnmo tu jnl­
i;:as u de copas nciu oitro c11lq uer ás 
indei<scmte autos pello clWtrniro. O •1\11> 
du ginnsio ó um ome que avõa pnr ri-1 
b1i dt' tonda a fôlha i lá m\ istrim,ja xa. 
m1\11t azcs ós que avõam maia c11s oi­
ti·os, i11to é, que dilo çota i az ós oitro>< 
vaçnrofl. Cnndo a O'!lenda elo OliYoil-n. 
011tm in cena tonda descm1posta 1\ pela­
teia julgon infetivehuente qno so tl'a­
fnva dn tal ás indei!fmnto. mal! mm <'i­
n hor; 11 caxopn. cmre qne moRtrn. 11 ftH. 
IA iço ó berdnde, mns 111\U xeg11 a 111111'­
tmr ns costas cenão inté A i<i11tnr11, c·o11-1 
tando d" l·iba, rln pn11cos110; ns pN-u:1s ó 
qne 11111oska cnxo tondm<-iufim, poclc•· 

O SECULO COMICO 
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EM 
~ 

__f 

FOCO_§) 
o ES3preita 

Querem saber queflm é o amigo Espretla? 
E' o açambarcadorr. Tudo arrecada; 
Finge que lá na lopja ndo tem nada 
E a tulha já por /óóra quasi deita. 

Chega a fome, por· fim; ele aproveita, 
Lança a mercadorUa sonegada 
E ganha dez milhõóes d'uma asse11tada, 
Dei.rondo toda a gi!ente satisfeita. 

Por saber espreitanr, vai como o oe11to, 
Esse que foi um milisero tendeiro 
No seu auto veloz e e de espaoenfo! 

lá corre o meu riqquissimo dlnhe1ro! 
Lá passa o juro de~ dois mil por cento/ 
Que (a/la que me /<{a z um marmeleiro/ 

BELMIRO. 1·0 cl1•7.nr que afinal rlo co11ta11 ;1111011tm 
l.uclo 11 qun UO\'O cinhor lo dou 111011011 11 _ 
1\H. l<l vai 11"11i111 n Oi.ondn. q110 ó 11111al !!!!!~-----~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~~---~~-..~ 
c·oc·ó lin i d i?: q110 t\ cnnf,orn. do cnf•: cnu- wtf,n qno c·n lho1110F1 i ni; siuco litros tlu i -Porq110 116 gi.!.(anho :ino~OOO nfü; por 
sPrto (<•anta <lttC• lo_go hehoi-;) jurou rnrn a?:!ito ela nn~·a 11livêm. 1'111· o.je 111111 çn11 1110A. 
rrr m1111vlo dnranfo a .!,'"tl<'n'n c•onão c·tun mnit:; h•lí'nKO i 11111ml1tf" i1111 br:t.sRO npro- -m não lhe c·rhoJ!a'~ 
molitm·ps; ora 11 af.Ol" A lucd111 <111e ,: f,11cliro1110 i soidndeR ói; C'axopos i. 11 qne111 -O' s1·. gnarc\:111! ~·ª~'" 11 Pn11fa: ';!:)(l,.f~lll 
pair.11110 il<>RÍl'llçace om •IÍFI• nwlitnr. - p111· 111i111 prúg-ouhn·. 'l'e marido A f1111in rC.is p1ll'I\ r"1tcln 1 ele c·a~a. :lll•-llOtl t.Pii; pn-
c•lla võ 11 c1l11• i 7.ás-rai c•nm ollr. O'H ela i11u;1·0,jn i11t6 ó f<>tnro. m n lnvndoirn .... 
poiH ti 111111110. trnpalh11dn 1111 111 011prilnl /erolmo 1 l1ai;ln, bn.11fn.n ! 
eh~ C't"ll?: bN·moll1n doro,jiclo p11n1m m1111· 1,;mprc;r.1ir10 do l'~ulltea~rn 
,jor ( 1111\11,jor tiuha n ayó 1111" ti1rd11to1'<•t<. 11c Pcr:.s nutnis. 

• 
-l '01110 so c·h111111m ·: 

~'-· .. Jllll'CJll" <"<'lll[ll"I' oh•i dozf\1' que• i11 r1·a11-
•·•~7. • ) laj or• n 1·ic·11 r,jii'to. 111r dfroo cio l'<'· 
f!'ÍU1P11~.u. ofc·. o quo c( 1011111uuad n1at• ,~ Recebemos ~;J. 

•.. 11 111 poq11c>11i110 al1111111aq110, 11111111· ~(,/~ '%\_~ 
C'iaHdo 21) l>Olll'tO ... de' n,,lfim ítninm- H 
rãPi<. ,()livro rio bllh<h. docol'to lwlcm ~j 
1• in«piraclm<, o 1tt!Oll1Jm11h1111tlo 11111 11111- • 
xiX•' , rom o lllPi>lllO titulo, de Profido ' 
ela <'rur. .. \i;:m<loc"mo:-; 1\ ofc1·h n u'm•· -.->~---- _ 
f,a rlnta v1111101< ox(ll'nlm· a 11111Rica 11111 
1111ic10 i111:ifr11 111c> 1il;o q n•• f;o<-.11110>1, o bl'· -< hi·il , mod~Hco: modico d qne eu 
l"Ílllhnn. nÍl"PllHl1' clopoit: >I" ~ ho1t 011 1) ' • • >1011. 
11111 M nmlitvn 11 } pe>ilii· ""mola·? 

Rusga !OS mendigos 

11 cl<'pOiH'? i-;,•ou meclfro 11111f11nlisla ... 

• • 
<~uti"! ''. ox • .'', um p1·opriet111·io tiui 

rit·o. 11 mom.ll~ar r ! 
'l'P<'lll ·S<' t'Op"ticlo 11 ",,i.toi; nl íimOR 11inK. \dmim-8e ·? ? 

que 1·og11efi<'n 1111111,jor) i u tal ospritul com feli:.1 i·r>snllu<lo, ns r11Rgm; nos men- .\tlmü-o: uãoo sl'i cxplii•in· ... 
,; mui; c"1 11 111 11 ~mndfl p1L11cl iga. pnrquo cli~o" nas rnas clii r11pif11l, ndin.11do-sn o l 'oii; 6 faeil:) lauroi mão cl'e,..to 1t1Pio. 
111111 1í 11\ ch10 11 toH i :1>1 infrP111<> i1·nl'l 1111 - pntoo elo :.tovo1·tto <"h•il choio d'ostoi; parn ver l'l<' art'l\flU,jnvn h-oc•os .. 
<Iam HllUL pngoc!P cum ui; 111111.!lllas. O'!! dl.'i<grn~·ados. O maif.1 c•nt·io!lo 6 q1w uiio _ 
JIOiR 111111 \"On capuz tio to <'spolicar mniH so t rntri de• vndim;. como 1m pocle vor I d · -
llll(h1purq 1wc1tlllC!IC' i 111·inlU1tOHlll>l'ell- dOA 11eguiutcs inl.CH'l'O!l;lttOriOll, a que nTI em nts açOeS 
l'lipio i ç6 :wabni 1111 rim i era to11da ªJ toem m;si!ltido os nos!lo.i roporter11: 
_j 1o11tr• 1l grag:ilhnda que eu u1111c11 ''i cn- - f:\abo poL·qne foi prei;o·~ O governo aleemão, ou o quer que é, 
media mnis i11grnsimrl11. [utó j1\ mo aliw- -Sei, 11i111, seuhor. Por andat· n pr•· concedeu os se~guintes subsidios aos 
b11'i d e' l·•t c1l Yi1·os c·11111 a piquunada ç6 clir eswola. ex-príncipes reinnantes: ao duque de 
prn ce riecm e 111111 piuçart•s 11111u·<'lin - E por que petlii1 Plltnola -~ 1Meiningen,7 milllhões de marcos, a &n-
que me contas do ni mm teret1 vacnlhau,l -Porqne i;ou chofe cl'111ltll repartição tiga familia reinnante de Gotha, 21 mi-
11im 11ç1u:ro nim coisit1l!itun 11 i11 lu11111i do :;\Jinisterio da11 Fi111l11ÇnH... l lhões e ao prinncipe Rndolfo 550.000 
'J.IL(l uós 11q11i gmAs11.,q 11. d(lus, t.1111om • • marcos, 
111111 temos imda. Nau vendas put· iu- O mais bonitao é que toda esta di-
qnnuto ns bntatns nim n azête purq11e Principio de iuto1·1·ogntorlo, o mes-l nheirama lhes é aatribuida a titulo de ... 
çn l'Oien 11çiu1 c1mtiuna ternos a 1109n 1no. indemnisação - ppor terem tido o tra-
fort1111a fc\111 1'11111 uR cl"l'- 11lq11"1'<'H do h:i, -Enfii.o porqu" nuil1iva n m"11dlg1w? balho de nascer Me ventre!! reais 1 



4 O SECULO COMICO 

EXPLICAÇÃO 

- O reu tratava mal sua mulher e a autopsia re1ielou que ela morreu 
envenenada. Como explica o facto? 

Tinha comido me;o pão ao jantar. sr. juiz . .. 


